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O Patrono dos Ginastas 



O jovem deus Hermes, ao completar em pouco tempo sua educação na corte do rei Licáon, tendo o filho Ácacos como mentor, retornou ao Olimpo, e foi ter com seu pai. 

Zeus  ficou  muito  satisfeito.  Deu-lhe  um  forte  abraço,  e disse-lhe: 

—  Escuta,  meu  filho,  toma  cuidado  para,  no  futuro,  não voltares  a  roubar  e  nem  contares  mentiras.  Tu  pareces um  garoto  realmente  esperto,  pois  aceitaste  muito  bem as coisas de Apolo e seguiste os meus conselhos. 

—  Então  faze-me  o  teu  arauto,  pai!  Eu  prometo  nunca mais contar mentiras, como fiz a Apolo, muito embora às vezes possa ser melhor não contar toda a verdade. 

—  Assim  seja,  não  se  esperaria  isso  de  ti.  E  tu  ficarás encarregado de todos os tratados, de todas as compras e vendas e de proteger o direito do viajante de ir e vir pelo caminho que quiser, desde que o faça em paz. 

Vendo  que  Hermes  era  um  moço  capaz  de  tantas invenções, escolheu-o para ser seu mensageiro direto. Ele adorava viajar, era extremamente curioso e tinha enorme talento para aprender os diferentes idiomas dos homens. 

Tendo  tomado  essa  resolução,  Zeus  deus  a  Hermes  seu bastão  e  as  fitas  brancas  —  que  pareciam  mudar-se  em serpentes  entrelaçadas.  Deu-lhe  também  um  chapéu  de ouro  para  protegê-lo  da  chuva  e  sandálias  aladas, também de ouro, para que pudesse voar mais rápido do que o vento. 

Então,  já  com  suas  sandálias  aladas  presas  ao  pé, Hermes  aproximou-se  de  uma  das  janelas  do  Olimpo.  A noite  estava  cálida  e  estrelada  —  perfeita  para  um delicioso  voo  experimental.  Dando  um  impulso  às  suas pernas,  o  deus  menino  lançou-se  à  vastidão  do  espaço 
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negro,  isento  de  qualquer  receio  —  porque  o  pequeno Hermes  fora  brindado  com  esta  inexcedível  virtude: nascera sem medo. 

Pela primeira vez o filho de Zeus cortou a imensidão dos ares,  levado  por  suas  sandálias  mágicas.  Incumbido  por seu  pai  das  mais  diversas  missões  —  na  maioria  das vezes  urgentes  e  inadiáveis  —,  Hermes  haveria  de  se notabilizar justamente por este seu atributo básico: o da irrequieta  mobilidade,  chegando  a  ser  mais  útil  que  a própria deusa Íris, que até então fazia o seu trabalho de mensageira. Nenhum deus mais ágil, mais expedito, mais voluntarioso  e,  ao  mês  mo  tempo,  mais  disciplinado  do que Hermes. Condutor de recados, não se limitou, porém, à  função  de  mensageiro,  podendo  ser  também  condutor de almas. Hádes também o empregou como arauto, para convocar  o  moribundo  gentil  e  eloquentemente segurando o bastão de ouro diante de seus olhos. A ele, o mais  atarefado  dos  deuses,  coube  também  a  tarefa  de conduzir as almas dos mortos até as margens do sinistro Aqueronte. 

Então,  para  completar  seus  atributos,  assistiu  as  três Moiras  na  composição  do  Alfabeto,  inventou  a Astronomia,  a  escala  musical,  as  artes  do  pugilato  e  da ginástica, pesos e medidas e o cultivo da oliveira. 
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Poseidon e os Jogos Ístmicos 



Os  enormes  mares  que  às  vezes  ameaçam  engolir  as mais  fortes  embarcações  ou  que  de  outras  lambem delicadamente  seus  cascos  eram  o  reinado  de  Poseidon. 

O  deus  dos  terremotos  era  irmão  de  Zeus  e  filho  do temível Cronos. 

Igual aos mares, esse deus era às vezes duro de coração e, às vezes, gentil e cheio de boa-vontade. 

Quando  tomado  por  terríveis  acessos  de  fúria,  Poseidon não  se  importava  com  quem  estivesse  nos  mares.  Ele agitava  as  águas  com  seu  tridente  até  que  as  ondas atingissem  a  altura  de  montanhas,  atirando-se descontroladas  contra  as  praias  arenosas  e  as  pontas rochosas.  Azar  do  navio  que  estivesse  longe  do  porto, enfrentando os mares tempestuosos... Provavelmente, ele estava  condenado.  Mas,  quando  a  zanga  de  Poseidon acabava,  ele  passava  delicadamente  seu  tridente  na superfície  das  águas  e,  pouco  a  pouco,  as  ondas  se acalmavam.  Com  isso,  as  menores  embarcações conseguiam  singrar  os  mares  enquanto  os  golfinhos seguiam brincando alegres no rastro de espumas deixado para trás. 

Sendo  um  povo  navegador,  os  gregos  tinham  o  maior respeito  por  Poseidon  e  sempre  lhe  invocavam  a proteção. 

Igual  aos  demais  deuses,  Poseidon  sonhava em  ter  uma cidade  especial  que  lhe  rendesse  culto  e  para  a qual  ele pudesse oferecer ajuda e proteção. 

Cécrops havia engrandecido a velha cidade do rei Acteus, dando-lhe o nome de Cecrópia, dando ao povo novas leis. 

Porém, era preciso pôr a nova cidade sob a proteção de uma divindade. Decidiu-se que se tomaria por protetor da 
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cidade o deus que produzisse a coisa mais útil. De fato, o senhor dos mares tinha uma certa preferência pela Ática, lugar  onde  uma  nova  cidade,  Cecrópia,  estava  sendo construída. O rei da cidade chamava-se Cécrops, filho da Mãe-Terra. Da cintura para baixo, segundo os boatos, ele tinha  corpo  de  serpente.  Não  se  sabia  exatamente  a verdade, mas o rei evitava mostrar-se de corpo inteiro. 

Então,  Poseidon  foi  para  o  reino  da  Ática,  antes  de qualquer outro deus, e encontrou Cécrops na Acrópole. O 

rei  estava  supervisionando  a  construção  da nova  cidade. 

Poseidon, pretensioso, pediu-lhe que lhe fosse dedicada a cidade  que,  em  sua  honra,  deveria  ter  o  nome  de Poseidônia. 

—  Faze  o  que  te  peço,  e  esta  cidade  será  a  rainha  dos mares.  Teus  navios  singrarão  tranquilos  os  oceanos,  e ninguém se atreverá a medir forças convosco. 

Dizendo  essas  palavras,  o  poderoso  Poseidon  bateu  a terra  com  o  tridente  e  fez  surgir  o  cavalo,  animal maravilhoso  que  ainda  não  existia  naquela  terra (interpretando-se  apenas  que  o  cavalo  existia  mas  ainda não  havia  sido  domesticado  pelo  homem),  e  ergueu  o tridente e bateu-o em uma rocha. No ponto que acertou brotou uma fonte de água salgada, que mais tarde levaria o nome de “mar de Erecteus”. 

—  Aí  está  o  meu  presente.  Quando  fordes  partir  para terras  distantes,  ajoelhai-vos  e  encostai  o  ouvido  na fonte.  Se  ouvirdes  o  rugir  dos  mares,  não  deveis  partir. 

Se  partirdes,  enfrentareis  muitas  tempestades  pelos caminhos e vossos navios serão engolidos pelas águas. 

Em seguida, Poseidon desapareceu. 

Cécrops mal havia-se refeito da surpresa, quando Atena, a  deusa  da  sabedoria,  também  lhe  apareceu.  Ela  pediu-lhe que a cidade lhe venerasse. 

— Se fizeres o que te peço, tua cidade será o centro da beleza  e  da  sabedoria.  Nela  a  Arte,  a  Literatura  e  a 
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Ciência  florescerão  e  deste  lugar  o  espírito  da  Liberdade se espalhará até os últimos recantos da Terra. 

Então,  Atena  domou  o  cavalo  para  o  transformar  em animal  doméstico,  e,  batendo  na  mesma  rocha  em  que estava  a  fonte,  com  a  ponta  da  lança,  fez  surgir  uma árvore  carregada  de  frutos,  a  oliveira,  carregada  de azeitonas,  pretendendo  com  aquilo  mostrar  que  o  seu povo seria grande pela agricultura e pela indústria. 

— Este é o meu presente: a “kekyfia”. Toda a Cecrópia se cobrirá  com  os  brotos  verde-prateados  que  nascerão desta  árvore.  Os  frutos  matarão  a  fome  do  povo, produzirão óleo para iluminar vossas casas e seus ramos serão um símbolo de paz entre os homens. 

